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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

do nas Gamaras noventa e sete deputados gover- Tiámentaes, que ão de hater-se contra vinte e ser te progressistas e cinco independentes. O que cer ta eleição veio mais Uma vaz provas foi à cusás cter de antes quebrar que toreir de mbltos ali. tores, que sio, dê por onde der, constantemente pelo koverno, ja quem fôr que' resida sos des. s da nação. o deante da urna nos vamos bateas 
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das, perânte a indifferença da maior parte, por toda a Europa vão sendo commentadas as pala- vid de Kruger ao desembarcar em Norglha eq recepção que lhe foi feita pelo povo lrancez. Em Park, 0. expresidente” da” Republica do Transwal foi recebido. pel sr. Loubet que m “mentos depois lhe foi pagara vista ao Hotel Seri- Be onde Rruger se achava hospedado. Os jornas de Londres commnentam a recepção feita em Paris ao glorioso velho, considerando per. feitamente Correta a attitude da França para com à Ioglateria. Em muitas cidades da Europa, onde Kruger é esperado, preparam-se-Jhe grandes demonstrações sepathia da 26 fot dar um passeio em volta da-ex- posição e visitou o pavilhão do Transwial, De tarde andou passeando no Bosque de Bolonha. Pouco lhe poderia ter sido agradavel ver da éx- o, QUA)  estãs horas,  poueo menos que 
los noso» j lhe foi dado o uno adeusso 

jantar que a comanisão portugueza ofereceu no Hotel Ritz ao sr. conselhéiro Hessano Gare Todos vem recolhendo a Lisboa, alguns cança- dos, mas todos saudosos. Embim, já não cahém aquela enorme sensaboria com que o verão nos Brindou. À cidade foi-se animando, já nas rardes bonitas às elegantes ostentam sob da denciase ul. meios meio desiolhado da Avenida as ultimas 
Gamarôtes de primeira ordem tomamos a ver ca” cas conhecida; Com iai Uns cabelos branco, mais aecemtuados una pés de galinha, à risca nos cabélios um pouco mais larga, dadivas do ultimo semestre. Em compensação uinas crianças foram rescendo, fazendo te mulheres, que pel primeira vez, veem assentadas para elis! os binoculos da inte. 

O que nos trará este inverno | Há muito que as quiatrô estações são astumpto de quadros decora: tivos; a priinavera, uma linda rapurig de emlmegleres lo Verão, uma alâuelcinta provo. ate com um ramo de espigas e papoilas 0 08: tomo, uma linda mulher com um diadema de ca. chos uvas: 0 invero, um velho de barbas lo gas, muito brancas, cheias de neve, aquecendo ao 
Jume d'umas achas as mãos mircadaso — Triste estação, que encheu o cêo de nuvens, que ainda são beifâzêjas, e as ruso de lamtiros que São insopporaveo ; “O que Me vale para nos afogar na garganta o coro “das maldições é que tambem nos uiouse à Dausé e portanto uma nova serie de espectaculos die aê magnífica no palco, de immenso Ehusias mo na plata. É Já O inverno não é aqueilo macrobio com ar de bruxo à tritr Com 1, é tambem uma linda elegante, toda embrolhada em veludo é peles de alto prego, com as miositas mettidas nô regalo, sorrindo-nos com alhos alegres, € maliciosos. E" à vida elegante, É 0 conchego dos grandes salões orados às valia etonteadoras, o celas alegres até romper a luz parda da madrigada fria. À Duse estreou-se no dia 28 representando a peça de Pinero, o famoso auetor inglez, mas de Faça portuguera: À segunda mulher dé Tanhe- 
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de perto de trs annos 
em gloriosa pelas principaes cidades. da Europa, à grande tragica tliana volta a Por- 

twgal, trizêndo-nos no seu repertório, como no- 
    

  

   

Realisaram-se no paiz as eleições. O governo, 
bafejado pelo fado misterioso que protege os go: 
vernos todos, obteve enorme maioria, apresentan- 

de uma peça de Gabriel 'ânnuncio, um dos tras sra Hômnón de letras di actualldad, E do com maior ou menor afan, com mais ou mes 
essa a recito com maior anciedade esperada, tanto nos protestos, foguetes e philarmonicas desafina- 
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mais que é sabido que para a grande actriz foi o 
drama expressamente escripto. 

Ella nos põe bem com o invérno; mas logo á sa- 
hida, nos torna à pôr mal com elle a camara mu- 
nieipal, a quem, depois de tantas é tanto maiores 
descomposturas não vai prejudicar mais esta. 

Raras, vezes vimos ruas ão lamacemas como 
agora, sobretuilo nos pontos em que a companhia 
dB ainricanos está collocando seus novos cartá 

a. À Junqueira é as ruas. 
ta Apolonia estão com- 

7 Para se dr a pé até á és- 
tação de Santa Amaro é preciso maior coragem 
que & de Vásco da Gama 20 pardr para a India 
Er que a morte é muito mais certa e sobretudo 
muito mais suja. Continuando as coisas assim, 
em vez de americanos electricos, teremos muito 
brevemente botes de carreira de Santa Apoloni 
para Belem. 

As chuvas teem sido quasi constantes, sobre- 
tudo no princípio da noite, à hora de comicarem 
às espectaculos, o que alguns tem prejudicado. “sam aconteteu no dir em que Sousa Bastos, 
emprezario do theatro da Avenida annunciou o 
seu espectaculo em beneficio da viuva e filhos de 
Cyriaco de Cardoso. Só isso impediu que o thca- 
19 tivesse uma enchente completa. Annuncia- 
vá-se a Boneca e 0 espectaculo abria pela repre- 
sentacão do trecho mais applaudido do Solar dos 
Barvigas. Felizmente ao appello de Sousa Bastos, dictado pelo seu optimo. coração, corresponde: 
ram immediatamente todos os artistas da com. 
panhia, cedendo uma noite de seus vencimentos; 
& devido ainda a outros bons impulsos de cora 
ções movidos por um sentimento de generosidade, 
à receita que se apurou foi avultada é muito fa- 
vorecerá nestes primeiros tempos o bem-estar 
da infeliz viuva é das tristes orphásinhas. 

Cantou a parte de Manuela a actriz Palmira 
Bastos, uma das discipulas mais queridas de Cy- 
risco, que à considerava como a mais promeite 
dora de todas as nossas noveis artistas de opereta, 
Quando no, theatro da Trindade se representou 
a Vida de Bohemia, Cyrinco foi expressamente 

co escutar é aplaudir a fórma graciosa e 
a por que ella no 3.º acto cantava a sua 

canção, Já depois de muito doente e inhabilitado 
para sahir, alegrava-se com o triumpho de Pal-. 
inira na Boneca, peça que elle lêra e que julgava. 
de quasi irrealisavel boa representação. E quanto 
ouvia da peça, transformava em elogios à actriz, 
“cujos primeiros passos gisantescos elle havia guia- 
do, quando ella do thentro do Rato passou, já 
quasi no fim d'uma época, para o theatro da Ave-. 
mida, em que hoje é estrella. 

Brevemente deve real 
cio no theatro da Trindade, onde Cyriaco con- 
tava muitos amigos e alguns companheiros de tra-. 
balho de muitos anhos. Hão de representar-se 
três actos de operas comicas, cuja música é com- 
pesião do queçido maestro! o primeiro seto do 
estamento da Velha, o segundo do Solar e o 5e- 

indo do Burro cssê das Canções populares, quê 
Lisboa inteira entoou durante mézes por todas. 
às rúas, 

O grande espectaculo, em que tomarão parte 
os actores de todas as Companhias este inverno. 
funccionando em Lisboa, só poderá realisar-se 
depois das récitas das companhias estrangeiras é 
quando Rosas e Brazão estiverem de volta do 
Porto, 
“À chegada da Duse interrompeu a carreira glo- 

siosa em que ia a Zázá, que foi estreia de Angela 
Pinto no genero dramático. 

“Tem O Porto com que entreter-se agora, tanto 
mts que, desejando ser amável com o público 
do theatro de S, João, a emprera do 1). Amelia 
offerece-lhe a primeira recita da obra com que 
um distincto homem de letras portuguez se es- 
areia na literatura theatral, Anthero de Figuei- 
redo tem no Porto muitos amigos é admiradores, 
que decerto lhe hão de testemunhar seu apreço, 
quando le Mes apresentar Gssa pequenina jja 

e púrissima agua, que se intitula à Estrada Nova, 
“Antes dessa recita, que deve produzir sensa- 

ção, apresentar-se-ha Angela Pinto, que o publico 
do Porto tanta vez applaudiu na/opera comica, 
como verdadeira. estreila brilhando ao lado das 
maiores do theatro portuguez. 

A. Pe. são às suas iniciaes, As mesmas de An- 
tonio Pedro, com quem ella tem innumeros pon- 
tos de contatto. No talento é na modéstia. 

A quem uma vez 0 felicitava por não sei que. 
içabalho assombroso, o Antonio Bedo respn- 
deu: — Calhou. Ê 

A Angela tambem calhou na Zá 
Deus que nunca descalhe, como quem 
descarrile 

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  se um novo benefi- 
     

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

E queira. 
não,   

João da Camara. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

ANTONIO MARIA CARDOSO. 
Nascido em 5 de majo de 1849 e contando por- tanto apenas 5x unnos de edade,Falieceu no dia 17, áitarde, na cnsa da sua residencia, em Lisbon, ru de Pastos Manuel, nº 85, o distncto official da armada portugueza, Ântotio Maria Cardoso, cujo nome tão celebradó foi, quando ell em 1889 vol- tou da sua gloriosa expedição ao Nyassa e no Na. 
“isentára praça em 186, contando 13 énnos de edad é fôra promovido a guarda marinha em ou- iubro de 1871. Era capitão de fragata desde no. vembro de 1895 Os seus serviços relevantes obiveramalhe as maiores distneções, taes como a medalha de oiro de serviços no últramar e a commenda de Torre Espada. Pinha tambem as commendas da Concei- cão, de Christo é de Aviz por disineção, é meda- iba de prata de comportamento exemplar é a de oiro da expedição aos namarraes. Muito sympáthico e modesto, apesar da sua car- rejra gloriosa, foi sentidissima a Ava morte e con. Gorridissimo o seu enterro para o Ato de S.João. Na Sociedade de Geographia, o sr. presidente, Ferreira do Amaral, fez em eloquentissimas pala: vias, o elogio do falecido, propondo que na acta de cênsignasse um voto de profunda magun por tamanha perda 0". Agostinho Cardoso, irmão do fulecido explorador: fez presente à Sociedade de Geog phia da espada é do revolver que acompanharam Angonto Crloso pa suas rage de esplraão 

opulento museu, d'aquelia sociedade: 

  

      
  

  

  

     
  

  

  

        

  

KRUGER NA EUROPA 
iam estas rapidissiinas notas ter por titulo 
mpho d'um vencido 

Apenas se annuneiou que estava á vista de Mar- 
selha o Gelderland, navio hollander, que á Euro- 
pa conduziu o velho presidente do Transwaal o 
enthusiasmo foi enorme na população dá primei-. 
ra cidade marima da França. Apesar da chuva, 
um grande numero de bandas músicaes percor- 
riam as ruas tocando o hymno boer, entre os v 
vas da multidão, Mas o tempo, cada vez mais chu 
voso, não deixou que o desembarque se cllectun 

O adiamento não fez esmorecer o enthusias 
mo. ÃO pôro pé em terras de França, Kruger agra- 
deceu à recepção que lhe era feita, , referindo-se. 
á lucia que 6 seu povo vai com gloriosa energia. 
sustentando contra à poderosa Inglaterra, viu suas. 
polavras, que logo eram traduzidas em frances, co- 
Bertas pelos maiores aplausos. 

Depois da visita do preféito, Kruger recebeu di- 
versas delegações, cujos cumprimentos duraram 
até às seis horas Ua tarde, deixando o velho pre- 
sidente tão  estafado, que não poude assistir ao 
banquete que lhe offereciam é em que foi repre- 
sentado pelo Dr. Leyds. 

À saida, os Vivas ainda tomaram maior inten- 
sidade. À vlagem foi realmente tiumphal. Por to- 
das as estações do caminho, à população das di 
erentes cidades, sobretudo em Avinhão e Dijon, 
acelamou o glorioso velho, demonsrando lhe as 
sim sua profunda sympathia pelo tão heroico co- 
mo infeliz povo à cujos destinos presidia 

O povo de Paris, alvoroçado pela vista do ex. 
presidente transwaliano, correu à estação a espe-. 
Fal.o é acompanhou à carruagem que O conduzia. 
acelamando-o com o maior dos enthusiasmos. 

O presidente Lober recebeu immeuiatamente 
jo collega. à quem, pouco depois, pa- 

ta no Hotel Senbe.” o 20S 
“Todos os francezos comméntam com o maior 

elogio o procedimento da joven Rainha da Hol- 
landa que tão generosamente offereceu asylo do 
honrado velho é lhe mandou, para transporial-o á 
Europa, um návio da sua marinha, Deve ser com- 
movente à entrevista dos dois chefes de estado. 

À viagem continuará gloriosa atravez da Belgi- 
ca, onde lhe preparam uma recepção brilhante. 

'O povo de Berlim deseja recebel-o, far-lhe-ha. 
uma manifestação egual ou superior à dos outros. 
povos, i 

Que outro. vencido se pode assim gloriar de, 
tridimpho similhante ? 

     

  

      
  

  

    

    

  

  

Ea ESOURO 

Di João má Camara 

   
De tudo quanto humilde o pobre ou tenho 

86 uma coisa existo 
À que consaigro um culto tão 

Como no amõr um 
Coisa unica talvez quo ainda no prégo 

Parar não Pi nem vge, 
Que extrémeço o de lgrimas cu régo 

Sempre que à noito cio. 
us fito 6 Dejo em prato amargurado, Debruçado sobro al, Como nuvem eeteando em cbo'doi O Trilho do uma estela. 

  

tranho 

  

  

    

    

  

Uma moldura tosca do pau santo, 
Bem escura o pesada, 

Encerra todo o meu perdido encanto, 
Como visão sagrada 

Que contraste á moldura a pobre imagem! 
“Pão pesada uma é escura 

“Pão branca outra é tão love como a aragem! 
“Tão cheia do toruura! 

  

A virgem é de fina madroperola, 
“obra de artista raro, SS 

Que Jho esculpia no olhar à expressão cérula,   

Quo me fez tão avaro. 
“Amara outrora. Um dia casualmente 

um adélo à 
A virgem que 

Copia dt 
     

  

A morte que desfolha a flor levou-me! 
E so anjo para o cêo, 
E para o pranto me coxugar deixoumo 

Da noito o escuro vô 

  

Se, agora, no mou quarto do bolêmá o nt door do se “qual visão, é o unico prémio Par tanto penar 1 

  

A mago    

Eu, tiro-a da parede e no fitál.a 
Seus labios de rubim 

Parcoem mexer e oiço a su fallu 
Cravado o olhar em mim. 

  

  

O alito da bocen entra o brilhar 
Dos dentes côr de nevo 

Vao-so escoando é vem 
Como perfum    

Então o natural tamanho toma ne que estontela pequénia imagem cuja ema 
5 Nocturna brisa ondeia. 

     

“Arder em febro então, sinto o calor 
Do eu redondo seio. 

Que rebentar parece até do amôr 
Tem palpitanto ancei 

  

Se tonto x posta já de encontro x peito algo tea em meus braços! ae a bajo o aolcr vao contralto agindo a longos pastos. 

  

or iso eu não dou por quanto o mundo. e bom e bello tenha. Essa visto do mou amôr profundo “Pão simples qui estranha! 
  

“Armando d' Araujo. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Gontinuado do numero antecedente) 

1884-1885 
Fidés Devriês Adler era filha da cantora Rosa 

Deyriés, que esteve no theatro de S, Carlos em 1863, e (da qual fizemos menção em um trabalho. 
anterior, Era neste tempo uma rapáriga alta, es- 
delta, de uma physionomia muito agradavel e sym- 
pathica, e um porte distinctissimo. Não tinha tido. 
tma carreira Ivrica muito longa, porque tendo-se 
desposado com Adler quiz ficar fóra do theatro 
por muitos anos, 

 



  

O OGCIDENTE 
    ER so a De SR RR A a RO 
SR Ria Rae e 
dividuo, e que tornavam Fidês Devriés Um typo RE RT 
ER ca 
jo, e o de Ophelia no 4º neto do Hamlet; pela Ae o DR E posa á A ufa io Ane a FRED a Esc CR e 
belleza rara, volumosa, fresca e limpida, com uma. nO FERN aaa a a PR in na Ena NERO qndo 
Sumos Estetr ns pião leads de vocal a o 
Sgual volume é belleza, Era surprehendente, es- RE o a A rara ERC RO 
e E Dip Re o PBS A No RAR GGI Gee RO on pe cia Nov a ao da pags O asp qu das dE oa SG Na Ae sad os a e e VS a a e qn 
CN aa ban Ea Le DE pa PAROU Re pd Pra Danca nar E da RBD a a Led a 
oa SOM qm 
sava com facilidade e tinha bastante agilidade, ap Da o pgs ua RU tea dE O AE a as q 
Na O PE To o lo pouca tp DRA Det ia de icone MOLA PRoRO Ga o pra o Da cabo de insicêmação, Eu exteçdo tendo O e ei anda amo de namo Susa la Edo peida ond a POD Ge ta Pia do alice tos So boo na aa da opera 
Soap E preza uma boa fonte de receita ná opera Carmem, ssnco otmponito de Bico to Mapia 
E cre pra CAE psd PA Gde os ct epoca gama comp 

assento canto reliioslde João Guilherme Dad: do a gl o Meco de Iasumenmação de di Bagé ds cama Les Criou de Alredo 
Keil. DO apa ul. pelo: fóremo, com obra 
edificio do theatro de 8, Carlos, ho gmno econo- 
mico de 1884-1885, foi de 45735019 réis. 

18851886 
o solemne da sociedade de peographia no chensro 

Ep PRP rendido Et sido tolo Agua de Mgviar = Grande 

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  espontânea e sincera ovação que teve o manareha:— Como ad Tests dos exploradoses & fig i/e brilhou pela gua aten = Cómo gm povo e revende da rapá fes tas Ecapetona! Orilo ds epoca cata dé 186 sm Carina o Obra no Meaicoem É adontado à dispasão 
Chest pára à Danda, por Conta do gorro: instrumento adquiridos = Tâvstria presentado ai. Por preços mais 

      
  

      Portugal não foi re gras assenta eta dar as 
oiabilitds artsicas.— Adelina Pat Angelo Masinice Fides Develat O Aônia Catógai= Erancesoo Tang O meato Mario Mancineik = eportorio=O peraa hora. Gioconda de Ponehieli= Li Biraaie de Masvenet: É recita da Patu A eholora e à Patti = A dio ar PNco Cs di alta gocladado Recusa. a camar em be. Delicias Historia de um habito de Christo: =O ex empre: Zario Bio quer eseripinrar a Patel para o Colsscu mas ão conseRut: E Sofumar emprezaçdo da Pata = Morte do ie rcrnando 2 Esequias = Capnmento do cipe real, Carlos coma printer D- Ameita de Óelea Brindes festas. = A mole de galano near de Er Cas Jos; cetrnordihirio csplentor. Episodio: o sotano do poi. e doação po ra P prom Qi por amadores de operttt e vandeviie= Reportório,  Apeamênto o ante 4 Jive o Encanto de aco Gu ups 
Bambi de placa Enlcimeno de atari Hóariqueia de Campos Valdez ilha do empresario 

  

    
  

  
  

  

  

   
      

  

          
  

  

  

  

Amtes de começar a epocha Iyrica de 1885 à 
1886, uma das mais brilhantes que tem tido a scena de S: Carlos, pelo grande numero de celebridades aristicas que quecessivamente ali cantaram, houve 
ima sessão de outro genero, que tambem hão, das menos ilustres que tem presenciado à sala 
do nosso primeiro thentro; resta memoravel oie 
te, à Sociedade de Geographia de Lisboa fez, nó tbeatro de S. Carlos, uma sessão solemne para en- 
tregar aos celebres Exploradores portugueses Her: 
menegildo.Capeilo e Robério Ivens, às medalhas de ouro que a sociedade expressaménte fera cus 
nhor para esse fim. 

Foi na, noite de 1 de outubro de 1885 que se 
enfiou Cita memoravl são Para está festa o theatro estava disposto de modo que o palco é 
à platéa formavam tm unica sala; no fondo do 
paleo seenico estava uma orchestra; ao lado es- 
Querdo do: proscenio, defronte do camarote real, 
estava” a mésa da, presidencia, d direita da qual ficavam os exploradores. Presidiu Antonio. 
gusto de Aguiar: d sua Esquerda estava o minis- 
iro da marinha Manoel Pinheiro Chagas o grande. 
orador “o. qual. fez, um discurso esta cpolte, 
para juntar” aos muitos. que fizera pcr oceasião 
das festas Com que se soltinisou a chegada dos dois exploradores, depois da sua arrojada e feliz 
travessia da costa octidental à oriental d'Africa 
Os exploradores leram alternadamente uma re: sumida noticia sobre à sua recente vingem, depois 
“o que o. presidente. Aguiar fez um esplendido 
discurso, dus mais notáveis que cile promonciara, 
é que pondo em relevo quanto o chefe do estado e esrdra em acolher dnamente os dois ex 

oradores, provocou ida. parte do publica “que Enelia dal, uma grande ovação do sobeianos 
ovação que se repetiu ainda mais entusiasta no, mombnito em que o rel distribui, por ques 
mãos, as medalhas aos exploradores, ná tribuna 
real é em seguida os abraçou, Nunca o rei D. Luiz [dê Portugal teve uma ovação mais brilhante, cnhusinstica e sincera do ques aquelia que mess it recebeu no thentro de 8, Carlos, 
Uma circumstancia singular se deu nfesta cs- 

plendida festa, bem Como. em todas as que eau. daram A chegada dos exploradores Ivens e Gai 
pello; foi a quasi completa abstenção da alia so 
Biedade, Sem a córte” se realisaram todas estos Festivas reuniões 4 póde-se dizer que nelas quast 
que exelúsivamente figurava. 0 rái e o povo fes: 
tjando os arrojados exploradores O higA-ifeape: nas brilhou pela sua gusencia, Este fásto foi Ba. 
bilmente aproveitado por Antonio Augusto de 
Aguiar, no “seu monumental discurso, para por bêm em relevo como fora intimo, estás bircuns 
iúncias, O Contacto entre. 0 rei e 9 povo, e que despertou a extriordinaria ovação: 4 ERReI'D. Luit 1, como já dissémos. 

Foi excepeionalmente brilhante a epocha thea- 
aval 'de 1885 à 1886 no real thentro de S, Carlos 
de Lisboa, Eis os nomes dos artistas que li figo: ráram 

Damas: Adelina Pati, Fidés Devriés, Ermi 
Borghi-Mamo, Giulia Novell (meio soprano), Ela 
Rustel, Elvira Ripetto Trisolinh, Sofa Seúlchie Loni (contralto, Virginia Damerini, Adelaide Mo: 
co Msine, tiaonineo ser e (com primaria). 

“Tenores; Angelo Masini, Francesco Tamagno. Alberto De Bassni, Louis Gullo Julico Jouda: Giuseppe Averino, Baolo Rossetl, Gori, Durini Birytonos: Antonio Cotogni, Malricio Devries, Magini Coleta, Carlos Lopes, 
Baixos: Eugene Lorraim, Serbolini, Augusto Pinto, Miguel Waldés, Giovanni Sotdã. 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

   
      

     

Bufo: Giuseppe Erigiort 
Magstros Marino Mancinel, Arturo Pontee- chi, Subejras Bch, Cesare Ionnafos (dos có- 
alrnas. Catarina Cast Anita Gras Choreographo e bailarino: Eugenio Casa 
Fizeram: a nota epocha varias obras no thea- “ço ne as quaes e principes, oram novos en Ganâmentos para despejos, mosáico nos corredo: es das divársas ordens de camarotes, novo ea mari “e sala da Cmpreza no extremo sudoeste do palco seenico, eres 
Importaram todas stas obras na quantia total de 145020080 réis, sendo Si8o5 io rés o que cast proprinmento o que iz respélo do sau 

neamento do thcatro, & 541335070 réis a impor” 
tancia das outras obras. E De accordo com o Roverno, a empreza mandou comprar em Paris novos instrumentos de sopro, construidos no tom do lá normal correspondente a Bro vibrações simples por segundo, para a or- elhesira e pára a bandas custou a coliceção pro- Ximamente 1:400%000 réis, dando o goverdo 6 saldo. que ficara das quantias que tn posto & disposição do. Commissario regio em 1848, para sustémar o thestro quando fo rescindido o con- iraeto da empresa. Brito, e que orçava em perto 
de Boosooo réis. Se Foi um grande melhoramento introduzido por Campos Valdez nesta soa nova gerencia mheatral. Os Instrumentos adquindos foram os seguintes Para a orchestra: 3 fautas, 2 oitavinos, O larii tes (a jogos), 1 0hoé, 1 core inglez, 2 gotes, 3 irombones, 2 saxophónes, 1 clarinete baixo; para à bandas fautit, 1 Hltuta terça, 1 reguinta, 6 clarinetes em siberiol à elarinetas em (4, 2 tcompas, 3 trombones, 2 bombardinos, a contras Baixos êm mi bemol, 1 comrabaixo ei) si Bemol. À 16 de novembro dJesteanno de 1885, reu so, em, Vienna 9/Xutia, um Congress! musical para resolver qual o dispasão a adoptar. Porta. al foi convidado, mas o Woverno fd mandou Iá ninguem, O congressou adoptou o ld normal fran- Ger de ro ribráções: apenas diflere de 6 vb çõês do (864) das Bandas regimentaes austria: das Além da assiguatura para as recitas ordinarias houve micsta. epocha, diversas asignaráras po récitas extraordinarid, a preços variaveis & du elevados, que foram os seguintes: Para às 8 recitas de Masini 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

  

      
   

  

    

       

    

  

    

Por asigontora Aval 
12835000 183000. 
1449000 a0rp00o. 

à Sobooo  iaitodo, 
E) * 56000 | Bipooo 

Torrinhas 559000 
Cadeiras. Soco 
Geral. 138600. 
Galerias. Boo 
Varandas. Soo 
Entrada... 300,    
Depois destas recitas houve outra serie em que 

Masi cantou pelos preços fixados para as reco 
tas em que cantou Fidés Devriés, e que eram, como se Segue: 

  

  

Ersço por cada recita 
1555000 1ôssooo aBaoo 

Cadeiras 117 2a Gera; ibaco Guri oo 
Entrada. dog    

Houve uma assignatura de 8 recitas, cantando, Masini e Devriês juntos em 5 e nas outras só De- vriés pelos seguintes preços: 
Logares 

Torrinhas 
Cadeiras. 
Geral. 

preços “avulsos. para, as rectas de Deyriés 
cam Bons os ultimos acima indicados s das             
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CHEGADA DE KRUGEI 

  

A MARSELHA — Desrunaucanto no aGouert 
(De photograpiia de Me Leon Bouty 

recitas em que cantavam Devriés e Masini eram. 
os seguintes 

Logares Preços avulsos por Ea recita 
serio 1885000. 

iajbooo 
Boo 
35h900 

a 300 
Francisco da Fonseca Benevides, 

Frisas.. e. + 

    

    

    

'orrinhas. 
Cadeiras. 

(Contínua) 

  

QUESTO! 

  

  

S SOCIAES 

(o ando israsern) 
«Pedir além, que Deus, emita 101 Cho ver cattsto pinhás quasi nb “Negue a alma dos clarões Aurora! 

  

Creanças— ss 

Passava então na Judéa o mestre divino da phi- 
losophia do amor e incendia na sua palavra meiga 
as almas candidas d'aquelles que o Seuiam. 

Afagava os velhos, abençoava as multidões e 
sabia perdoar regenera do. Um dia ap se uol o mundo da infanilidado'e es 

EUROPA 
em suas erenturinhos inmocêntes o olhar doc ua Mgecordia. o Ro Não, podia repeilikas, quem vinha iniciar na 
Dede Jobs; aDe faso hogar mm a Crea hugo, Com eleito, ninguem no mundo oarece de Tanto amparo verdadeiro e de protécção constante Como as creanças, impotentas para com 

perigos que as cercam e demasiado fracas de en- 
enlimento para que les aeja facil evitar 0 mal. Cabecinhas perante as quaes palpitam corições. de mães; organismos pequem os paes ese plam embebeci eo do also, ha ali alga é tia e de angelco ge provosuarrubamentos mys- 
ticos bem como autrlora & sublimidade indizivel do “Natal de Beshlm arrubára em sua condição. hamilima os guardadores dos rebanhos. On que segredos divinaes encerram no plano. da Creasão csies seres que unem mais fortemente o homem à mulbor é a malhar o homem! o a expressão maga de duas aspirações nobi: lisimas, a esqhetica palpavel de dois amores en- 
laçudos a música SUAVE de Um poema santo, as Ain puras fue Des abençha lá do ás E que mim lebrio flavio momentoso; mm só Ie Briamento de delicias fundem as almas castas de seus progenitores. 20 lema os lapios de ereanço! que noi humano, que cónde melodizs de gota Enero é soscêptivel ide inspirar ão nosso espírito mais elevação deidés, maior belleza de semen tos, melhos conceito de situação 7 Mysterio ? não Deus avestludho a alma dos clarões durora Foi exeripto não ha. muito tempo pelo sr. José ermação de Si diet do Cri sina, 
inserto do nº 1510 do alludido jornal. ' ficto da estada em Lisbod de uma compa- 
aa fem de Zan, aten sua lina de pae exemplar brados dê justa indignação contra em io poe dida er exercer a ul indu éntal lançando mio de grupos de crenne 

DO Ee o Ro) dota en erica ões philosophicas, de alto. valor selentíico ie mr, Sitando opiniões de pessoas auctorisadas tanto no campo médico propriamente dito como no da ataca é teiminou afinal. o seu artigo devéras primoroso por estes. periodos repletos, de bom Eensos 

     

  

    
   
           

  

      
  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   
     

  KRUGER ACCLAMADO PELA MULTIDÃO NA RUA NACIONAL, EM MARSELHA. 
(De photograpia de M 

  

«om Bout) 

  

   

   



  

FIDÉS DEVR] 

aTeisto ironia a de uma sosisdado que entes innumeras lis que promolga, não encontra mei 
de prohibir e intame exploração da infancia. Se à aetovidade não quer ou não póde Imervir assaltada pela febre imrermitente das eserupulos da legalidade, tenha 0 publico dignidade protes- ndo pela aba ausencia contra 6s espectaculos int Não alimente mem favoreça uma exploração torpe. desalmada, sob pem de. se tornar cum- pç de. E à imprensa portuguera saiba cump dever, Apezar das suas Frequentes copio do se escredio inda é na Fc Se) para o bem Faça com que a publico leia nos cartazes as fa- sidicas palavras «meningite, anemis, tuberculose, lovê ab ESSO asim vebementemente contr à pro 
nocência das creanças — & contra a mais vi das. ganancias, — a que de exerce d custa da alma e do dorpo das tenro eric, tados a degra dagão phyáica e moral quest infalíveis Abomito e condemno de egual theor o facto apontado no artigo cujo remate acabo de trams- rever ; entretanto, não, é ainda ali que reside o perigo imaximo pará o mundo infantil. À grande escola de perversão moral para as srtançãs, o espectaculo, verdadeiramente depri- mente para uma sociedade que se di civilizada Gomo a"noisa, está nas ruas publicas percorridas. quotidianamente por bandos famintos de ambos 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  A malvado bestial de certos homens e os majs instinctos de muitas megéras, usam e abusam das necessidades alheias, determinando pela sua exis- ncia, amaldiçoada um méio perniciosissimo na Vida das ceeanças pobres. E mister quê à imprensa toda so levante como se fôra um 56 homem para combater por todos 
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O OCCIDENTE 
          

Não ha, fazer estylo rhetorico n'este assumpto. 
tão melindroso quanto delicado. 

Se, a humanidade, seria incomprehensivel sem 
um destino superior, em que se realisem final- 
mente todas às nobres aspirações & verdade & 
todos os desejos Vehementes de triumpho aberto 
dá justiça, do mesmo modo mentiriam as gi 
ções à consciencia da sua dignidade se não cer- 
dassem de cuidados o berço das creanças. 

o bem da familia humana que devem pro- 
pôr-se para alvo às civilizações adiantados, 

É se, realmente, é no mundo infantil que hão 
de rectutar-se os paes e os estadistas do futuro, 
a educação como à legislação tem de assignalar 

toda a pureza do seu esforço é toda a ela- 
Boração mental do seu conceito. 

Aquelle maximo evangelisador que ha 1900 an- 
nos lançou nos corações dos humildes a semente 
libertadora de que havia de surgir o Christianis 
mo, chamou a si às creancinhas, às quaes quiz 
afigar na fraqueza sublime de sua candura com 
à Uneção divina do seu ministerio. 
Cumpre aos depositários do poder nas sociê- 

dades cultas, estender a sua acção tutelar a todos. 
“os seres de Organismo debil e de incompleto des. 
envolvimento intelectual. 

Se a auctoridade abusa evidentemente, sempre. 
que excede aorbia de sus atribuições peneiran- 
do nointimo da vida domestica é devassind ogro. 
dos particulares, tambem renega o seu mandato legitimo quando deixa de proteger todos aqueles 
que correm perigo grave no movimento. social, 

Importa que se respeitem e façam respiitar sem 
transigencias, as instituições politicas a cuja de- 
fesa se votaram por convicção espiritos honestos 
é dedicados, mas não pode olvidar-se a respon- 
sabilidade que impende directamente sobre quem 
despreza as reflexões justas do observador sen- 
sato e a lição eloquente dos factos. 

E" com a historia na mão é com o raciocinio 
logico do bom senso, que ficamos habilitados à 
apontar como causa predominante das grandes 
decadencias, o abindono total da educação infan- 
til e o pouco cuidado na policia dos costumes. 

O erro é um phenomeno psychico fatal à espe 
cie humana, que devemos procurar reparar quanto 
Seja possivel, embora certos de não estar na nossa 
vontade a ficuldade de eliminal-o por completos 
exitar porém, à degradação dos povos, dotando-oi 
de leis protêstoras da Infancia é fazêndo incutir 
no animo das creanças idéas gencrosas e inte- 
resse pelo trabalho, só depende das luzes da ex 
periencia e da scrielade dos intentos. 

Uma nação só pode manter-sé com viril incen. 
dimento, quando os seus governos são escrupulo- 
os no rigor penal contra toidos os individuos con- 
vencidos de exploradores de ercanças é de inicia- 
dores de perver 

isse um escriptor (Clavel) que anascer é tor 
nar-se credor de tudo o que é necessario é evo- 
lução do organismo»; ora, como nem só sob 
ponto de vista exclusivamente physico se torna 
Indispensavel 0 exame das condieões e a analyáe 
das cireumstâncias, impõe-se à bôa razão o cógi- 
tar de processos & o emprego de medidas que 
obtem à invasão do mundo infantil pelos mins- 
mas putridos da immoralidade. 

aL.es droits et devoirs de famille, disse ainda o 
citado escriptor a que alludi, passent done avant 
ceux de la société ct Jemandent un examen préa: Table» 

Não é isto uma utopia de visionario ; é âma ver- 
dade axiomatica que urge revestir de soberania é 
consagrar plenamente pela sciencia do direito no. 
iomunio dos codigos. 

E" mister prevenir todas as hypotheses, pois 
a maldade attinge por vezes um gen tão extremo 
que reclama a intervenção immedinta dos poderes. 
fpblisos nos negocios criminosos ou meramente 
levianos dos progenitores para com seus filhos. 
“Todo o governo que não reprime com energia 

severa os attentados ou sequer os abusos mais li- 
geiros de que são victimos às creanças, é além de 
miseravel verdadeiramente cumplicê no acto in- 
fame, À indifferença em semelhante caso exprime 
apenas negligencia bestial, consentindo no estio- 

ento duma vergontea que ficará enfezada e se 
reprodurirá mais tarde com rachitismo duplo. 

Já se tem caminhado muito nas conquistas do 
progresso em favor da humanidade ; mas é gran» 
fissimo o desleixo pelo que respeita ás creanças 
Pobres, as quaes se deixam desvirtuar ao cont 
Bro com a canalha das ruas ou definhar em exhi.. 
bições improprias de edades tenras. Levar a pr 

ica das concessões e o emprego da condescencia 
Até ao ponto de pactuar com o vicia é de trans- 
tornar à ordem das disposições organicas expres- 
Sas na letra dos regulamentos, é descer á lama da. 
abjeeção é contribuir para a desgraça de muitos 
entes 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

    
  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  Tomem-se effectivas as boas leis relativas é existencia da infancia, melhorem-se os codigos deficientes. na parte concernente a ocsorrências sextnes de caraster equivoco, estabelegam-se pre= 
ceitos novos inspirados nos melhores alvres da sslnçia moderna é seje ines na mantem 
cão rigorosa da disciplina poltico-social, Desa cnanerã, o mundo infantil será salvo do naufrágio da vergonha e da deshonra é despertará univêr- 
jslmenie sentimentos mais benigno & mis no. 

E profundissima de verdade indestrucuvel esta phase cloquete de D. Anvônio da Cosa: cá ge 
Taão que hoje brinca dexcuidosa, é à que ha de manha governar o mundo e prodútir outra géra- 
co para lhe susceder» 

  

    

  

  

D. Francisco de Noronha. 

SCIENCIA MODERNA 

  

TELGRAPHIA Su los 
UCominuação) 

Iv 
Chhegámos á parte mais importante deste capi- 

ulo, daquela! que ros obrigou à desenvolvi esto ssimpNo:. Relérimo nos d telegraphia sem hos, or meio dis ondas dlectrias “As o a tr coniceiménto da sua exe city elo é que toda e qualquer tentativa para a instalação da relegraphva ser os seria inutil Go- mo poderiamos tramamiir sianaes a una disian: Rn o caca pedia A Tolo por conseguinte, à descoberta das ondas, eléstiehs ai pome da partida para 1 descoberta dia telegraphia sem figo, Sem duvida alguma, à istendia Ms ondas eletricas não foiuma invene cão, 0 que até então se gnoravar era à sus exis: dent, Bésde qua a nur natureza pie Deals ijoa caspa pane a o nano ato se podem BU RAL CAD ade intelectual do homem que conseguiu dese cobrir mais um dos phenomedos que até então, esnguem descobrira embóra: cla já exists Comprehende-se” fatilmente” que Deum tendo cxgado o mindo, desde esse! momento, todos 6 plienomenos. fizeram a, sua  apparição, Mas porfejse facto, o homem deveria ter immediato Eonnecimento ellos? Não, decerto. Deus co Cedendo o, homem a inteligencia, a imagina: Gio e a capdeidad “intellectual em. produzir, Eoasjuvada: pela vontade: que, esse homem tem êm adquirir fum nome na dephera social, não só nas Jeras, como mis geiências ou Has artes & micos tas outros dons que distinguem o ho- mem de todos s seres da especie animal e que o Coloca: acima de todos elles, fel. aparecer no Touado e dis es: ef do este mundo parati não ups de ur Fjatrio “Pa & ou teus aucconsore Possuem à necesario para poder desvendar 1o- Hoje, num maior oh menor cepaço de tempo É sli, por esta forma, O homen tem ido to: mando coneeimênto de das as bellzas que ro. elapo ÚERVER do So o e ads endádo sm gran numero de caliaaqua para al Je até então Foram perieitaente desconhecidas hits “embora! o honhem, de geração em Reração, Vá preenchendo “95 lucia que ainda hoje eis: temem qualquer ramo de sciencia nunca poderá anttogie 8 Jada isto é atingir um ponto tal que ente o fico O VE o Eydos os problemas propostos por Deus na osca- sifo da erenção do nosso globo, "Não sejamos arbigioso e contenteme-nos por or Gm legista mais Uma prandicsn descoberta, Cluinão, como é dever nossos o nome do conheci: dissimo! sabio allemião, Há fallcido em 1804 Hertz, à quem se deve o conhecimento da exitncia das ont eletrica, phenomeno perfeitamente seme- Mame és ondas ominosas é 45 ondas calorias, feios que hoje de acham já completamente de: montrádos São demonstradas as existencia dessas on- des calerficas é luminosos, pensou Err se com a lesuicidade se pasaria Wim feto analógo visto que, como dissemos a electricidade, asim como AM e” calor não era mois do que uma forma special do movihento. | apparelho com que Hertz prócedeu 4 sua ex- periitda. compunhasse de um oscilador para à roducsão day ondas elecricas e um resonador. BO oseiador er Tomado por duas spherta me: ralicas entre as quaes se formava a flsc, e que 

      

  

  

  

  

  

   

  

  

communicavam com dois pratos metllicos liga- 
dos por conduetores a uma bobine de Romikorif. O resonador era composto de um circuito eireu- 
jar tendo uma pequena interrupção por onde sal- tam as faíscas, quando o anparálho se acha col- locado na zona dlinflvencia do oscilador. das tudo isto. não era ainda muficiente, Até este momento. nenhuma combinação de sines era possivel fazer-se, Foi então que um distincto danse Bras tendo se dedlcado a sto assumo to descobriu o seguinte principio: SU lala metaica dentro de um tubo de do 50 ou com tm pô isolador possue uma fraca Ceniiiidade eee Brendo otima a a atravez do tubo, ou fora. o pó torna-se conduo étor mias perde a tonduciiilidade se receber im Pequeno elogio : Ties tubos applicados ao oscilador de Hertz foram, adoptados por Marconi, ilustre phyáico, italiano, na telegraphia sem hos. No apparelho expedidor, um manipulador en- via as ondas de Hertz guiadas por um fio condu- 
&tor até uma certa altura do solo, dai e atravez, do, espaço, um ho. analogo as conduz ao posto receptor concentra-as e teonsmite-as à um tubo. Som limalha. Tra onda pass, torna à fimalha conduetor, a pilha funceioha e o signal é transmitido. Immie- iatamente um electro-iman faz mover um mar. tello que dá um leve choque no tubo fazendo-o perder a. conduetbildade. Nova onda e os factos 
Fepetem-se lQunes os inconvenientes dicste processo? 035. Tomasi propõe um meio para assegu- rar. o. xegredo das communicações “o maior de- 
leito do processo. Marconi, baseado em que as distancias a que às ondas podem chegar é varia- vel comoante o afastamento das duas espheras metálicas. ande se produzem as descargas. Bara tal fim, juntou no manipulador, um outro é em- quanto! um deles envia o despacho, no outro iranamivtem-se signdes diversos formándo-&e no Espaço. um segundo systema de ondas, Se se col- locar entre o manipulador € o rezeptor um outro receptor, este ultimo receberá doi syatemas de omds, Ou seja. uma, série de sgnaci confusos amquânto que o receptor final só receberá a pri meira camada de ondas, porque a segunda extin guir-seiha no espaço. 

Estamos crentes de que sobre este assumpto, 
mais tarde, muito mais haverá a dizer Quando qualquer innovação ou modificação tenha sido rea- 
bada no processo, occupar-nos-hemos dela, vis: jo que o osso urso nulo Eluedar lt se 
bre” tudo quanto de interessante é util a sciencia moderna nos vãe mostrando. 

  

   

  

  

  

  

  

  

      

    

23-10-900. 
“Antonio A, O. Machado. 

O REI DAS SERRAS 

Admona About 
  

(Continuado do numero, antecedente), 
—Milord, disse, estamos ambos muito em bai- 

xoj mas aposto que quem se levanta primeiro sou 
eu Já se pensa no meu successor!... Muito injustos 

“os homens! Puzeram-me o logar a concurso. 
Pois tambem cu quero concorrer. O milord ha 
de fazer seu depoimento em meu favor é attestar 
com seus gemidos que o Sonhocles ainda não 
morreu. Vão-Jhe atar pernas e braços, e com uma 
só mio vou atormental-o mais violentamente que, 
“o mais valido d'esses senhores, 

Para obsequiar o miseravel, ataram-me os bre 
ços. Elle pediu que o virassem para mim € co- 
meçou a arrancar-me os cabelos, um por um, 
com uma regularidade de mulher de profissi 
Quando vi a que se reduzia o novo suplício, cui- 
dei que o ferido, com dó da minha miséria é en- 
ternecido pelo sofirimento proprio, quizera rou- 
bar-me aos compânheiros é obter-me uma hora 
de descanço. Os vinte primeiros cabellos foram-se 
sem me deixar saudades e desejando-lhes eu mui- 
to boa viagem, Mas logo tive que mudar de tom. 
O coiro cabelludo, irritado por um sem numero 
de lesões imperceptiveis, inflammou-se, Uma co- 
michão pouco sensivel, depois um pouco mais vi 
o na a a 
ga! Quiz levar-lhe as mãos, e então percebi com 
que infames intensões me haviam prendido os 
braços. A impaciencia augmentou o sofrimento, 
Todo o same mo foi par à cabeça: Cada vez 
que a mão do Sophocles se chegava aos meus ca- 
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bello, corria-me o corpo um fremito doloroso. 
Comithões inexplicaveis: atormentavam-me bra ços é pernas. Rebolava-me pelo chão, gritava, im- 
plorava compaixão, tinha saudades 446 caceradas 
nas plantas dos pés. O carrasco só teve dá de mim, quando do! todo lhe faltaram as forças. 
Quando a vista se he turvou é sentiu a cabeça à pesar-lhe e 0 braço já sem forças fez um uldmo. 
xiorço, metteu à mão nos meus cabello, agar- 
Fa Um punhado fls e dexon-se cbr ha enc Xergi, ortancando-me um grito de desespero. 
“Agora vem comigo, disse me Mustakas; Ao 

pé da Iogueira decidira se não valho mais do que 
S Sophocles & se não meras se tenente. * O 

Ergueuimo como uma penna é levou-me par o campo, ara deironte” Vum monie de madeira resinosa é de folha: seccas, Desligou me das co 
tirou-me O Casaco e a camisa e deixou-me apehas as calças. 

PO Serão mê bicho de cosinha. Vamos juntos 
preparar o jantar do Reis Recendeu à fogóeira e estendeu me de costas a 
dois palmos duma montanha, de Jum O calor era insupportavel. Arrasteime como pude au 
Certa distancia, mas elle voltou com uma Iigidei- Fá 6 empurrouime com o pé outra vez para o meu 
logar. 
Ora aqui tens a fressura de trez cordeiros. jato, par vinte homens. Não entrs na contas 

au-te apenas licença pará que proves dos meus. 
cosinhados com os teuk olhos. O. ferver da fritura recordou-me que desde a Vespera estava em jejum, Tive desde então mais 

Mustukas mostrava-tme à frigideira, fazendo lu- 
air ante meus olhos à Gôr apetitosa da carne. De epente lembrou-se de que se havia esquecido de qualquer tempero e fei à correr buscar sal e pi- 
mento, À minha primeira idéa foi roubar um pe- “aço de carnes mas os ladrões, que estavam a dez. pabéos depresh o teriam evitado Sé ao menos, peneci, anda tivesse 0 meu pa- cotesinho de arsenico é Que teria eu feito dice? Não o tenha mettido outra vez na caixa. Metti as mãos nas algibeiras E acheim'um papelinho Sujo um punhado do bem fazejo pó, que talvez mé pudesse salvar ou que, pelo menos, me vingaria, Mustakas chegou no instânte em que eu tinh mão direita aberta em cima da frigide Ta, Agarrou-me no braço, olhou-me fito é disse mé com voz ameaçadora. ? — Sei o que fizete Desânimado, deixei cabir o braço. = Deitaste fosse O que fosse nó jantar do Rei Do quê? mo Algum mão olhado. Desgraçado milord ! M feiticeiro do que tu é HadguStavros. Vou servi.o; é outra parte é para mim é só tu não has de co 
— Bom proveito | Deixou-me em frente do lume, recommendan- do-me a uma duzia de ladrões, que comiam pão negro com azeitonas. Fizeram-rme companhia du Fafe uma 09 duas horas, atiçando-me o fogo, com Sarinhos de enfermeira. Sé alguma vez tentava afastar-me um pouco do supplício, logo me gri- tavam : = Cuidado ! olha que esírias, É empurravameme para às Chammas com páos 

E entretanto cu esfregava as mos, lembrando- me de que o Rei Comeria do meu cosinhado é ue no Parnes ia haver novidade aquélie di Dali a pouco os convivas de Hadgi-Staveosreap- areceram no campo, de estomagos cheios, olhar. uzente, rostos alegres. O celebre Locusto deve de ter passado bons quartos d'hora na vida. Quando ha razão para se odiar os homens, é doce Ver um homem vigoroso, para um lado €' para o oltro, rindo, cantando, é 
à gente saber que elle traz comigo no tubo intés- 
tinal uma semente de morte, que ha de crescer € 
deyoral-o. E” como a alegriá que sente um bom medico à vista dum moribundo, que elle sabe co- mo Chamar á vida. Locusto exercia à medicina em sentido inverso, e eu tambér “Minhas raivosas considerações foram interrom- pidas por um tumulto singular. Os ci ladraram todos em côro é um mensageiro estafado appare- Geu com toda a matilha atraz ele, FE Demetio, o filo de Ciristoduto, o mais longê que poude gritou = O Rei Precho ir to Quando o vi a vinte passos, chamei-o com voz enfraquecida. Ficou atonio, do ver-me n'aquelle estado o excamos; ; AI, que imprudentes | Pobre rapari = Meu bom Demetrio, dionde vens? Sabes, quando é pago o meu resgate? 

  

  

     

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

      

  

  

  

     

    

  

ara CÓdi a mole gente Precito Mer Haga: 

emo quem manda Est certo de ser Qhedecido 
ram-se de me aguentar ao pé do lume: 

do, Deiouame sobre O tapete com Um saldado 
contemplar-me com uma mistura de odio c de. 

Mas o malvado roubou-me | Oltenta mil francos 

contemplar as minha feridas. Chso inderedita- 

Pelo contrario, mostrei-lhe sempre uma certa sym- 

aqui ter comigo, para vos esmaga! vim cobta O 

  

  

  

  

  

  

    
  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

«Domingo, 11 de maio, a bordo da Faney, na bahia de Silamina. E abladgi Stavros, Photini está a bordo do meu maio, puardada por quatro canhões américa- 
nos. Servir-me-ha de refens, emquanto Hermann. Seta fôr teu prisioneiro, ” «Como tratares o meu amigo, tratarei a tua fi- tha. Cabello por cabelo, dente por dente, enbeça por cabeça, Responde depressa ou irei verste, 

  

  

John Harris 

Ao acabar a leitura não pude conter a alegria. — Excellente Harris! E cu que o nccusava! mas dize-me, Demetrio, porque foi que elle de. morou tanto tempo à correr em meu soecorro * Estava fóra, sr. Hermann; andava á caça dos piratas. Só hontem de manhã é que voltou, infe- 
  

Jiemente para nós. Porque não havia de ficar no caminho 
— Grande Harris! Não perdeu um só dia! Mas onde foi elle desencantar a filha d'este patife? 
= Lá em casa, sr. Hermann. O senhor bem a 

conhece. E” a Photini. Quantas vezes jantou com 
ella 
— Pois à filha do Rei das Serras era aquela. 

mulher de nariz abataiado, que não fazia senão 
suspirar olhando para Harris Ê 
É logo com os meus botões conclui que o ra- 

pro sé fizera sem violencia, 
O pagem voltou com um rôlo de encerado e um 

frasco cheio duma pomada amarelia, O Rei tra- 
tou-me dos pés como homem experimentado, é 
logo senti um certo alívio. Hadgi-S 
Ta-se mess momento um bello estudo peycholo- 
pico, Tanta brutalidade havia em seus olhos co- 
mo delicadosa em suas mãos. E 

Quando acabou de me pôr o aparelho, esten- 
deu para o mar O punho cerrado é disse, fugindo. 
como um selvagem 

— Já então não sou Rei, pois que não posso sé 
ar à minho Golera ! Eu que sempre mandei, cur. vo-me agora perúnte uma ameaça... Comg csso jo Hrcs deve rir se de mim Podia dela. 

iar-lhe guerra, outros navios ataquei, quando fui 
irata; mas não tinha lá dentro a minha filha. 
verida ha... Então Jo as Hermann conhe. 

ce-al... Mas porque m'o não disse?... Demais à mais du desejo muito que ella aprenda alemão, porque, mais dia menos die, ha de ser princeza na. 
Allemanha, Que mal lhe fez a innocentinha ? Se 
alguem deve exolar os seus solfrimentos, sr.Her- 
mann, ou eu. Diga ao ar, John Harris que foi no 
caminho que esfolou os pés depo je quan- to mal quizer. 

Foi Demétrio quem atalhou a torrente d'estas 
alavras,| 
Deo dinbo que o sr. Hermana esteja assim tão ferido, A Photini não está em segurança no 
meio daqueles perigos. Conheço o sr. Hortis; é capas de tudo, 

O Rei franziu o sobriolho, As duvidas do na- 
morado entraram-lhe de subito em seu coração 
de pae. 

— Vá-se embora, disse-me, Leyo-o, se fôr pre. 
ciso, até à planície. Espere lá um cavallo, uma car- 
ruagem, uma lteira eu forneço-lhe o que fôr pre- 
ciso, Mas mande-lhe já hoje dizer que está livre. é jure-me pela saude de sua mie que nuncá ábri- 
rá bocca sobre o mal que hoje lhe fizeram, 

Pegou em mim ao collo, atirou-me pará cima 
d'um hombro e por-se à subir a escada do gabi 
nete. Toda a quadrilha veiu correndo é oppoz-se 
á nossa passagem. ' 

Mustakas, fivido como um colerico, disse-lhe ; 
— Aonde vais ?. O allemiio esfeitiçou a comida 

Vamos todos morrer por culpa d'elle'e antes disso 
é preciso que elle morra. 
Cai de toda à altura das minhas esperanças A. 

chegada de Demetrio, à intervenção providencial 
de John Harris, o reviramento de Hadgi-Stayros, 
a humilhação Jaquella altiva cabeça aos pés do 
prisioneiro, tantos. acontecimentos acumulados 
mlum só quarto d'hora haviameme perturbado o cerebro. Esquecêra o passado, atirara-me de cabeça para o futuro, 

Revendo o Mustakas, logo me lembrei do vene- 
no, Percebi que cada minuto precipitaria um sue. 
cesso terrivel, Atirei os braços ao pescoço do Rei das Serras é pedi-lhe que sem mais tardar me le- 
vasse, 
Tua gloria assifh O requer. Prova a esses “domnados que és tu o Rei. Nada me respondass palavras são inuteis. Passemos-lhes por cima dos Corpos. Nem tu sabes que interesse tens em sale varime, Tua filha ama John Harris; tenho à cr. 

isso, porque ella mesma vo confessou — Espéra, respondeu me. Passemos primeiro, depois conversaremos. 
Pozme no chão com toda a cautela é correu. de punhos fechados, para 0 meio da quadrilha. 

Doidos gritou-lhes. O primeiro que tocar 
neste lord comigo e ha de haver! Que fe 

querem que elle tenha feito 2 Não comi cu 
tambem dessa comida ? Estou doente por acaso ? 
Deixem-o sabir; é um homem honrado, é um 

Mas de repente mudou de côr; vergaram-lhe 
095. Sentou-se ao meu lado, é disse-me ao 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

     

  

  

ouvido com mais dôr do que ral     
    
   prudome! Porque me não avisou de que 

nos tinha envenenado 
Peguei na mão do Rei: estava fria de neve. Ti- 

nha O rosto transtornado, duma cór terrosa. AO 
vel-o assim, as forças abandonaram me de todo 
e cuidei, que ia morrer. Nada já tinha a esperar 
no mundo. Pois à mim mesmo não me condem- 
nára, condemnando o unico homem que tinha in- 
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O OCCIDENTE 

      

O Real Theatro de S. Carlos 

iexesse em salvar-mo ? Deixei descabr a Cabeça, sobre O peito e fiquei-me inerte fame do velho fvdo e gelado AA a à big úoa cute ana aq os qua tran ERR ilha ão ias Góres e ogoni: Flagra a ap De espaço a espaço, um soluço formidavel 
ano corno muinto comaro Cavcbado dom lado a ie en sira Saio secular Os da quad peruad 
E laços que os prendiam xo capivão, aços ds interesse, de temor, de coperariça ou Dao tara Tejde aranha: Os pregde former Hição Paus ndocil do mid, Saber so fora dio apo e mma for, múnca erdogrão a quem os proteja ou eniquesa. Pi dgi-Stavros aprendeu à propriieusta Enade ST repor Sa ade cola dono ore foi di bio a vigor oval é fora biiça. Sea nar doa doentes qua nós travam o punho acousando rosie ss soigimentos oe homens valido, em fre te do antigo Rei legitimo, ogrupavam-so em volta dom gordo trabalhador de came po, bratamontes chamado Colteida. Era Bm falador é o mais atrevido da quadiila, ronco E dopodente sem tale é goi origem, deus qe de esconde duranto a negão que iutiam à bunda depor 
Quan se dão cos des rey afortana protege os tre: vidos e os palradores faida fado em seu pulmõe entes púbudas do rias sobreo Corpéde Had Navros como dis coreirua delas terra em ima Qua Caldo 

Ora ahiestás,homem tão sagas general invencível, el todo poderoso, morta nval meravl Que rim nau Companhia? Para que. nos 
dervlito? Dosto nes: pio ne BE5 e queijo ardido Jque os Fies não queriam einquanto mandavas návios carragados Siro a. quanto banqueiro ha. no. estangéito. Pira q uardavas toniadias despos 
fos e resgate dos prisjoncitos. Pira nósiabaoneuaas Der se proveito não querias tó Ain aqui ha doisannos, ferido quatorie vezes, é tu ec noso tra So no menos soubesse com mandar-nos! Mas fizeste com que levaeemor uma pita os soldados; foste o carrasco dosnossoscompanheiros:me gese-nos na bosta do lho, Parece” que tens. presta d nos ver antenrados do lado do Teu Basil, visto que assim os entregis à esse maldito Tora que nos enfetiçon aco mid, “Bem sei porque ques es que à pente o deixo, É rqu já Pagou o resgite. Rir qua vs o fuzer com te dioheiro 2 "Queres de falto comtigo para o outro 
Taundo ? Estás muito doente, 
Pobre adgi-Sravros. Pam? 
Po ta pais morrem, que não 
rosto poupado pelo milord é 
Ebeb'ilios Quem manda 
agora aqui somos ms, meis 
afiãos | No: obedeceremos. à mal ninguem, comeremos 

  

  

  

    
  

    
   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
      

aum que seidos bons caminhos: Comese- 
tamente com o seu amado milord, e de- pois lhes direi o que nos resta por fa: 

À eloquencia de Coltzida i-nos custan- q a vida, porue o auditor appladia 
  

  

Os companheiros de Hadgi-Stavros, dez 
ou doze pallicaros dedicados, torciam-se 
cheios de colicas. Mas um orador popular 

  veas, Quando pareceu que Golzida a ser nomeado capirão da quadrilha, Tamburis & outros mais ambiciosos puzeram.se do nosto partido, Ântes. queriam para com- 
rmanante quem os sabia dirigir do que esse faladorinsoleme, coja nulidade Ih repuz grava, O Rei não teria vida para muto. empo e clles colculavam que q suscessor colhido entre os fia. Não cra é 

  

  

    iães era natural que antes quizessem roi. ficar a escolha, de Hndgi-Stavros do que uma eleição revolucionária; Oto ou Vozes ergueram-se em nosso favor Digo Nosso porque cu e HadgiStavros passdmos a sé qm só 
gm plano, Tres homens, aproveitando a darulhada, correram com'Démetrio até ao arsenal iteram uma boa provisto de ar- mas é tartusos, , atravez do caminho, tracaram um lôngo rastilho de polvora Voltaram e discretamente perderam-se na midi. 

  

  

  

  

Os nossos campeões, en- costados ao quarto de Mary Anny purerarm-se de guarda é oseao, defendiamnos com Seus eôrpos e rechaçaram o inimigo. para, o gabinete do Rei, Em meio da confusão, ouviu-se um tiro de pistola Uma fita de fogo correu por sobre à poeira e os rochedos estalram com espantoso ba 
Coltzida e os seus partida- rios, surprehendidos pela de- 

tonação, correram todos pará o arsenal, Tamburis sem per- da dum minuto, pega em Ha- 
GgiStavros, desce a escada Em duas permadas, póo em jogar seguro, voltã, pega em mim ao Colo é deitam aos pés do Rei. Os nossos ami os entrincheiram-senoquar. fo cortam umasarvores tran- cam a escada e organizam à defesa, antes que Coltridavol- te do passeio € q v. “Contâmo-nos. O nosso exer- cito compõe-se do Rei de seus dois serviçaes, de Tam- 
dus com oito companheiras, de Demétrio é de mim, AO todo quatorze homens, dos juaes tres fóra de combate. pagem envenenara-so jun. tamente com o amo e come- ava à sentir 08, primeiros Sympromis da moléstia, Mas tinhamos. duas. espingardas por cabeça e cartutos à dis- Erieão, emquunto os inimigos 56 Vinham as armas e munie Gões, que Comsigo. traziam. Aintianh a vantagem do mu- mero é do terreno. Não sa- biamos ao certo quantos ho- mens validos podiam contar, 
mas calculavam os uns vintê & cinco a trinta assaltantes, 

  

  

  

  

  

   

  

  

(Gontinua), 
  

  os melhores. bocados, con- 
quistaremos Athenas E ire- 
mos acampar nos jardins do 
paço! Deixem-se levar por   GIULIA NOVELL], na opera Carmen, de Bizet 

Jeonorvadon todow qu diz 
Tiatica e tremia j  


